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RESUMO 
 
O abacaxi destaca-se na cadeia frutífera do Brasil, sendo a fruta em termos de 
volumes totais a mais importante. A região Norte, em especial o Estado do Tocantins, 
possui um potencial para o desenvolvimento da cultura, com contribuições 
significativas para o cenário nacional. Contudo, das lavouras e das agroindústrias 
sobram muitos subprodutos que normalmente são descartados. Da cultura do 
abacaxi, por exemplo, se obtêm dois tipos de subprodutos que são ricos em fibras e 
carboidratos solúveis e podem ser aproveitados na alimentação animal. Nesse 
sentido, foram utilizados, livros, revistas e artigos com pesquisas relacionadas 
diretamente sobre o uso de subprodutos do abacaxi na dieta de animais de produção. 
Pensando na otimização dos custos com alimentação animal, diversos autores 
avaliaram a inclusão de subprodutos de frutas na dieta animal. As pesquisas apontam 
bons resultados para consumo de FDN, digestibilidade de PB, MO e MS para 
ruminantes. Já para monogástricos, a utilização é um tanto limitada devido seu alto 
teor de fibras. Pesquisas apontam ainda resultados significativos na alimentação de 
peixes e suínos. Dessa maneira, desde que disponíveis na região e adequados a dieta 
em questão, os subprodutos do abacaxi são uma alternativa viável para a substituição 
parcial na dieta animal.  

 
Palavras-chave: Tocantins; alimentação; restos culturais; resíduos industriais.  
 

ABSTRACT 
 
Pineapples stand out in the fruit chain of Brazil, being the most important the fruit in 
terms of total volume. The northern region, especially the state of Tocantins, shows 
potential for the development of pineapple crop with significant contributions to the 
national scene. However, there are plenty of by-products that are normally discarded 
from crops and agro-industries. For instance, two types of by-products are obtained 
from pineapple crop which are rich in soluble fiber and carbohydrates, and they can be 
used in animal feed. Owing to this, it was used books, magazines and articles with 
research related directly to the use of by-products of pineapples in the diet of 
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production animals. Considering the optimization of feed costs, several authors 
evaluated the inclusion of fruit by-products in the animal diet.  The studies show good 
results for NDF consumption, digestibility of PB, OM and MS for ruminants. On the 
other hand, for monogastrics the use of them is quite limited due to their high fiber 
content. Furthermore, studies show significant results in feeding fish and pigs. Thus, 
the byproducts of pineapples are a viable alternative for partial replacement in the 
animal diet since they are available in the region and suitable for the diet in question. 
 
Keywords: Tocantins; feeding; crop residues; industrial waste. 
 
INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, um dos setores de maior destaque do agronegócio é o da 
fruticultura, fato esse que o coloca em uma posição de destaque dentro 
da cadeia produtiva, ocupando o terceiro lugar no ranking mundial, ficando atrás 
apenas da China e da Índia (SEBRAE, 2015). Juntos, os três respondem por 45,9% da 
produção total mundial e têm os produtos direcionadas sobretudo aos seus mercados 
internos (SEBRAE, 2015).  

No Brasil, o abacaxi, em termos de volumes totais, é a fruta mais importante, 
apresentando uma produção média nos últimos anos de aproximadamente 2,5 Mt 
(OCDE-FAO, 2014). 

Em 2017, a estimativa de produção de abacaxis foi de 1,7 bilhão de frutos, com 
um aumento da área plantada e da área colhida em 2,2% e 3,8%, respectivamente. A 
região Norte apresentou uma participação em torno de 23,8% da produção total. Em 
média, o Estado do Tocantins respondeu por 4,4% dessa produção, sendo o terceiro 
mais representativo da região (IBGE, 2017). 

O Tocantins destaca-se na produção devido as condições favoráveis para o 
cultivo do fruto, como disponibilidade de água para plantio irrigado no período de 
estiagem e luminosidade durante praticamente todo ano (PEREIRA et al., 2009).   

Na safra 2016/2017, o Estado apresentou um crescimento de 12,5% na 
produção, refletindo em um aumento de mais de 7 mil toneladas, quebrando recorde 
em termos tanto de produção como de produtividade (SEAGRO, 2017). Dessa 
maneira, o Estado mostra-se propício para a utilização de resíduos do abacaxi na 
alimentação animal. 

Segundo Cunha et al. (2009), dois tipos de subprodutos são obtidos com a 
produção de abacaxi: os restos culturais e os resíduos industriais. Ambos podem ser 
usados na alimentação animal. 

O uso desses subprodutos vem se destacando devido apenas 22,5% do 
abacaxi ser usado, os 77,5% restantes são resíduos (PEREIRA et al., 2009). Esses 
apresentam boa palatabilidade e riqueza em carboidratos solúveis, dessa maneira são 
degradados de forma mais rápida no ambiente ruminal (FERREIRA, 2007). Possuem 
ainda alto teor de açúcar, fibras e considerável teor proteico (LEMOS et al., 2010). 

Em sistema de criação de animais de produção, os altos custos com 
alimentação tonam-se um desafio para os produtores que se utilizam dessas 
atividades como fonte econômica. Uma vez que, os animais são criados a pasto em 
sistemas extensivos, e na época da entressafra sofrem com as perdas ocasionadas 
pela falta ou baixa quantidade e qualidade de forragem disponível (CRUZ et al., 2013).  

Nessa perspectiva, a utilização de subprodutos das agroindústrias na 
alimentação animal, principalmente quando houver baixa disponibilidade de forragem, 
apresenta-se como uma alternativa barata e de qualidade em razão dos altos preços 
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estabelecidos nos alimentos usados para formular as rações animais (FERREIRA, 
2009). 

Com base nisso surge a seguinte problemática: De que forma os subprodutos 
do abacaxi ajudarão na redução do custo com a alimentação animal e ao mesmo 
tempo ter uma boa aceitação por parte dos produtores? 

Visando contornar os problemas da baixa disponibilidade de forragem durante 
o período de estiagem do ano e devido essa cultura ser uma grande geradora de 
resíduos, esses subprodutos, em vez de serem descartados poluindo o meio 
ambiente, poderiam ser aproveitados pelo produtor na alimentação animal barateando 
o custo da ração e resolvendo o problema do custo com a eliminação da soca, que 
são as plantas já sem frutos, após a colheita. Além de ser um alimento rico em fibras 
e um volumoso palatável. 

Dessa forma, justifica-se esse trabalho, pois ao se utilizar subprodutos ocorre 
uma redução nos custos dos ingredientes convencionais comumente utilizados nas 
dietas para os animais, além de cooperar com a conservação, sustentabilidade do 
meio ambiente e possibilitar uma renda extra para as agroindústrias e produtores. 
Contudo, é preciso observar se esses subprodutos estão disponíveis na região, a 
fim de garantir essa economia. 

O presente artigo tem como objetivo explanar sobre a utilização de subprodutos 
do abacaxi na dieta de animais de produção. Tendo como objetivos específicos: 
relatar sobre a produção do abacaxi no Brasil, referir sobre a abacaxicultura, identificar 
os tipos de subprodutos da cultura e apontar trabalhos que utilizaram os subprodutos 
do abacaxi na dieta de animais de produção. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido com base em uma pesquisa bibliográfica, de 
caráter qualitativo-quantitativo, descritivo e exploratório. Sendo utilizados livros, 
revistas e artigos sobre o tema estudado. A pesquisa bibliográfica foi feita durante os 
meses de fevereiro a maio de 2018, utilizando as seguintes palavras-chave: 
Tocantins. Alimentação. Restos culturais. Resíduos Industriais.  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
PRODUÇÃO DO ABACAXI NO BRASIL 

 
No Brasil, há oferta de frutas durante boa parte do ano, sejam elas tropicais ou 

de clima temperado. Isso é possível devido a extensão territorial do país, localização 
geográfica e boas condições de solo e clima. Dentre as principais frutas produzidas 
estão as tropicais com destaque para manga, abacate e abacaxi, além de laranjas, 
bananas, melões, uvas e maçãs. A laranja, a banana e o abacaxi respondem em 
média por 57,4%, da produção obtida pela fruticultura brasileira, em que o Abacaxi 
contribui com 7,3% do volume total, com 1,8 milhões de toneladas (IBGE, 2016).  

O abacaxi (AnanascomosusL. Merril) faz parte da família Bromeliaceae, do 
gênero AnanasMill. Esse gênero, por meio da espécie Ananascomosus (L.) Merr, é 
vastamente distribuído nas regiões tropicais, a qual compreende todas as cultivares 
plantadas cujo interesse é o fruto (GRANADA, 2004). A constatação da sua existência 
coincide com os 500 anos de descobrimento do Brasil, sendo esse, provavelmente, 
seu país de origem (100 culturas). 
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Na América do Sul, o Brasil é considerado o principal produtor da fruta, sendo 
uma das principais produzidas no país (MOREIRA, 2017). A produção está distribuída 
principalmente nas regiões norte e nordeste, com destaque para os Estados 
da Paraíba, seguido de Minas Gerais, Pará, Bahia e Rio de Janeiro (IBGE, 2017).  

Em 2016, o Pará foi o maior produtor brasileiro de abacaxi, com 22,7% do total, 
seguido pela Paraíba, com 16,1%, Minas Gerais, com 14,3% e Bahia, com 7,4%, São 
Paulo, com 5,5% e Rio de Janeiro, com 5,3% (IBGE, 2017).    

A Região Norte, no ano de 2017, apresentou uma participação em torno de 
23,8% da produção total. Em média o Tocantins respondeu por 4,4% dessa produção, 
sendo o terceiro mais representativo da região (IBGE, 2017).  

Devido às condições edafoclimáticas, a produção da fruta no Estado apresenta 
qualidade incomparável. A maior parte, cerca de 90%, é destinada ao mercado 
interno, atendendo principalmente os outros estados, com destaque para: Rio de 
Janeiro, São Paulo, Goiás, Minas Gerais, Bahia e Distrito Federal (FAPTO, 2015). 
Tamanha sua representatividade, que foi com o abacaxi que o Tocantins se tornou 
um Estado exportador da fruta in natura, alcançando os mercados da Europa 
(Portugal, Holanda e Alemanha) e o Sul e Sudeste brasileiro (LEITE et al., 2003). 

A fruta é cultivada em todas as regiões do Tocantins, contudo a maior 
concentração fica nos municípios de: Aparecida do Rio Negro, Barrolândia, Bernardo 
Sayão, Dianópolis (Projeto hidro agrícola Manuel Alves), Juarina, Miracema, 
Miranorte, Pau D’Arco, Porto Nacional (Projeto hidro agrícola são João), Rio dos Bois 
(SEAGRO, 2017).  
 
SUBPRODUTOS DO ABACAXI (ANANASCOMOSUS L. MERRIL) 

 
A produção brasileira de frutas está voltada principalmente para seu mercado 

interno. Contudo, existe uma tendência para o mercado externo de conservas, sucos, 
geleias e doces. Para acompanharem essa tendência, as agroindústrias aumentam 
suas produções que, por sua vez, geram significativas quantidades de resíduos, que 
são desprezados no meio ambiente (LIMA, 2010). 

De acordo com Mello (2013), há uma significação diferente entre resíduos e 
subprodutos. Para o autor, os dois são substâncias ou materiais secundários gerados 
durante a colheita ou processamento das matérias primas, independentemente do 
ambiente em que foram gerados. O que difere subprodutos e resíduos é a existência 
de um fim mercadológico para a sua comercialização.  

O abacaxi apresenta um elevado valor nutritivo, devido à presença de sais 
minerais, no entanto a maior parte do fruto é tratada como resíduo. Apenas 22,5% do 
abacaxi é utilizado os 77,5% restantes são resíduos, ou seja, praticamente ¾ da fruta 
(MOREIRA, 2017).  

A alimentação é o custo mais oneroso da produção animal, dessa maneira a 
utilização de alimentos alternativos estão cada vez mais sendo aproveitados e usados 
em substituição aos alimentos convencionais. As lavouras de fruticultura originam 
elevados volumes de restos culturais, que muitas vezes não são utilizados e acabam 
por serem descartados. No entanto, são de potencial fonte de alimentação animal e 
sua utilização é uma boa opção desde que se observe a disponibilidade regional do 
produto ao decorrer do ano e os seus aspectos nutritivos. Segundo Rogério et al. 
(2007), esse resíduo é bem aceito por ruminantes devido a rápida adaptação, rica 
presença de açucares e razoáveis teores de fibra e proteína.  

Dessa maneira, considerando que devem ser descartados os restos culturais 
do abacaxi para a produção da próxima safra, esses podem ser usados na dieta de 
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animais de produção, quando essa ocorrer nas proximidades com a produção da fruta 
(SILVA, 2014). 

Segundo Cunha et al. (2009), a produção de abacaxi fornece dois tipos de 
subprodutos: os restos culturais e os resíduos industriais. Os dois podem ser usados 
na alimentação animal. Os restos culturais são compostos pela parte área (caule e 
folhas) sem o fruto, ou seja, são as partes que após colherem os frutos e as mudas 
ficam expostas na plantação (FAGUNDES; FAGUNDES, 2010). Já os resíduos 
industriais são constituídos por frutos descartados, polpa, anexos da fruta, cascas, 
coroa e brotos (FERREIRA et al., 2009).  

Segundo Santos et al. (2014), um grande volume de massa verde é produzido 
pela abacaxicultura, que dependendo da cultivar e densidade de plantio pode ser 
aproximadamente 50 toneladas por hectare. Ainda segundo eles, a composição 
química dos resíduos da planta apresentou valores de 23,60% de matéria seca (MS); 
6,3% de proteína bruta (PB); 73,1% de fibra em detergente neutro (FDN); 7,0% de 
lignina e 58,0% para os nutrientes digestíveis totais (NDT). Dessa maneira, os restos 
culturais caracterizam-se como alimento de baixo teor protéico, e rico em fibra. Por 
serem palatáveis e ricos em carboidratos solúveis, esses materiais são degradados 
de maneira muito rápida no ambiente ruminal (FERREIRA et al., 2007). 

Além dos restos culturais, o processamento agroindustrial dessas frutas para a 
produção de sucos, polpas e doces, gera uma grande quantidade de subprodutos, em 
que boa parte deles possui um valor nutritivo significativo com potencial para 
alimentação animal. Sendo uma opção viável para ruminantes, uma vez que, por meio 
da população microbiana presente no rúmen, possui a capacidade de converter esses 
subprodutos, fontes de fibra, energia e proteína, em outros compostos nutricionais 
necessários ao organismo (SILVA et al., 2017).  

Dos restos culturais tem-se o feno de abacaxi, que quando dessecados e 
quando moídos transformam-se na farinha da folha de abacaxi. Já os resíduos 
industriais são compostos de casca, coroa, broto da qual se extrai o sulco, e obtém-
se a torta, se dessecados tem-se o farelo de abacaxi (VASCONCELOS, 2002).  

Segundo Ramos (2015), após obtenção do sulco, o que resta da prensagem 
cerca de 15 a 25 % resultam em torta, sendo composta por coroas, cascas, cilindro e 
talos. Ela pode ser usada na alimentação animal, mas é um produto que apresenta 
evolução rápida devido à velocidade de fermentação, o que acontece após a sua 
conservação para farelo de abacaxi. Contudo, a torta apresenta um teor de matéria 
seca baixo (cerca de 10 a 15%), limitando as quantidades ingeridas pelos animais 
(RIBEIRO, 2015). Acredita-se que esse consumo baixo de MS esteja relacionado aos 
elevados teores de FDN (média de 66%) e FDA (média de 32 %) da torta 
(VASCONCELOS, 2014; CORREIA et al., 2006). 

Níveis abaixo de 20% de FDA na dieta podem afetar o consumo de MS por 
parte do animal, devido à consequência de mecanismos metabólicos; e acima de 25% 
de FDA o consumo de MS será limitado, que pode estar relacionado a consequência 
de fatores físicos (TOMLINSON et al.,1991 apud GUIMARÃES, 2010). 

Quando essa torta é secada e moída resulta no farelo de abacaxi com elevado 
teor fibroso e considerável conteúdo proteico (ROGÉRIO et al., 2007), apresentando 
em média 87,95% de matéria seca, 3,44% de proteína bruta, 0,80% de extrato etéreo, 
10,93% de fibra bruta e 3439kcal/kg de energia bruta (COSTA et al., 2009). Além de 
ser rico em fibra dietética insolúvel, especialmente em celulose (RAMOS, 2015). 

Com relação ao farelo de abacaxi, esse apresenta teores de 80,21% de 
carboidratos totais, 14,07% de carboidratos não fibrosos (ROGÉRIO et al., 2007), 
8,35% de proteína bruta (LOUSADA JUNIOR et al., 2006), 72,12% de fibra em 
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detergente neutro, 33,72% de fibra em detergente ácido (CORREIA et al., 2006) 
mostrando-se de boas características para ser usado como um ingrediente na dieta 
dos animais de produção. 

No caso de animais ruminantes, esse valor de proteína bruta, sugere que o 
farelo de abacaxi pode ser boa fonte de alimento proteico. Pois, teor de PB, abaixo de 
7%, faz com que diminua a disponibilidade de nitrogênio, fazendo com que ocorra 
comprometimento da atividade microbiana no rúmen, ocasionando assim uma 
redução do consumo pelos animais (VAN SOEST, 1994). 

Pesquisas apontam que alimentos mais tradicionais como o milho e o farelo de 
soja, desde que nas quantidades adequadas, podem ser substituídos por subprodutos 
de frutas (CRUZ et al., 2013).  

 
UTILIZAÇÃO DE SUBPRODUTOS DO ABACAXI (ANANASCOMOSUSL. MERRIL) 
NA DIETA DE ANIMAIS DE PRODUÇÃO 
 

Ferreira et al. (2009), avaliando o consumo e a digestibilidade sobre o efeito de 
diferentes níveis de subproduto do abacaxi desidratado na silagem de capim-elefante, 
observaram que o subproduto adicionado em nível de até 14% da matéria natural na 
ensilagem do capim possibilitou maiores consumos de matéria seca, proteína bruta, e 
energia digestíveis, por proporcionar uma silagem com melhor valor nutritivo.  

Correia et al. (2006), em substituição do feno de coastcross (Cynodondactylon) 
pelo resíduo agroindustrial de abacaxi desidratado obtiveram resultados satisfatórios 
para ganho de peso em cabras na fase de crescimento. Notou-se ainda uma melhora 
nas rações para os níveis de coeficiente de digestibilidade da matéria orgânica, da 
fibra em detergente ácido e da celulose.  

Prado et al. (2003), segundo seus estudos, para bovinos em confinamento a 
substituição de 20 a 60%, com base na matéria seca, da silagem de milho pela silagem 
de resíduo industrial de abacaxi não alterou o desempenho animal, a conversão 
alimentar e o rendimento de carcaça.  

Azevêdo et al. (2011), ao avaliarem a substituição parcial da silagem de milho 
por subprodutos de frutas (inclusive abacaxi) na dieta de bovinos, observaram maiores 
consumos de FDN em kg/dia por animais que consumiram dietas com subprodutos 
do abacaxi e goiaba em relação as que continham subprodutos da manga; maior 
digestibilidade de PB também para os subprodutos do abacaxi em relação as demais 
frutas; maior digestibilidade da MS quando incluída a 30% na dieta e maior 
digestibilidade da MO em comparação ao subproduto da goiaba.  

Lousada Júnior et al. (2005), avaliando o uso de subprodutos de frutas em 
ovinos, encontraram valores de CMS, em g/UTM, de (65,0 g/UTM) pelos subprodutos 
de abacaxi, teor considerado adequado para a mantença de ovinos adultos. Os 
subprodutos de abacaxi, maracujá e melão foram considerados de bom valor nutritivo, 
sendo indicado para uso na alimentação de ruminantes. 

Em estudo com ovinos machos, Rogério et al. (2007) obtiveram melhores 
resultados com a inclusão de 10 a 19 % de subprodutos do abacaxi na dieta desses 
animais, sendo que dentre esses níveis de inclusão, o de 10 % obtiveram os maiores 
resultados para consumos de matéria seca. Já para consumo de proteína bruta, fibra 
detergente neutro, fibra detergente ácido e celulose (g/UTM) e energia metabolizável 
(kcal/UTM), esse mesmo tratamento foi superior ao tratamento 28 % de inclusão. 
Dessa maneira os autores recomendam a inclusão do subproduto do abacaxi na dieta 
de ovino, no nível de 10 e 19 %, devido estas terem apresentados melhores resultados 
para os dados analisados. 
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Pinto et al. (2014), com cordeiros Santa Inês em confinamento, observaram 
que os animais alimentados com feno de subprodutos do abacaxi alcançaram mais 
rapidamente o peso estabelecido, demonstrando que esse subproduto tem potencial 
uso na dieta desses ruminantes.  

Rogério et al. (2007), sobre a inclusão nos níveis de resíduos de abacaxi, na 
dieta de ovinos com peso médio de 32 kg, observaram que a inclusão de até 16% 
proporcionou melhores resultados para os parâmetros analisados. 

Diógenes et al. (2013), avaliando a substituição em 20% da ração de aves Label 
Rouge na fase final de postura, por resíduo de abacaxi, não obtiverem resultados 
satisfatórios. Observaram que a ração para controle apresentou melhor resultado de 
digestibilidade. Provavelmente devido a melhor valor nutricional dos ingredientes 
convencionais em relação ao resíduo industrial, evidenciando o efeito intrínseco da 
fração fibrosa sobre seu valor nutritivo. Ou, ainda, uma vez que o resíduo industrial 
mostrou-se de baixo valor nutritivo, provavelmente promoveu uma menor 
digestibilidade.  

Costa et al. (2015), em seus estudos sobre o desempenho de frangos de corte 
de crescimento lento, concluíram que a substituição a 10% do milho da ração por 
subprodutos de abacaxi, caju e maracujá na alimentação desses animais não 
apresentou resultados satisfatórios. Observaram que a conversão alimentar foi menor 
nos frangos alimentados com rações contendo resíduo de abacaxi. Provavelmente 
pelo elevado teor de fibras do subproduto do abacaxi, que não é bem processado por 
animais monogástricos.  

A utilização do resíduo de abacaxi na alimentação de peixes ainda é pouco 
explorada. Segundo Costa et al. (2009), avaliando o coeficiente da digestibilidade 
aparente do farelo do resíduo de abacaxi na tilápia do Nilo, obtiveram resultados para 
coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca (89,91%), proteína bruta 
(78,12%), energia bruta (68,94%) e energia digestível (2696kcal/kg). 

Lima (2010), analisando a inclusão desse mesmo subproduto nas dietas de 
tilápia do Nilo machos, com peso médio de 63,9±0,79g., sobre os parâmetros de 
desempenho produtivo, ao final do ensaio concluiu que a utilização de até 10% do 
farelo do resíduo de abacaxi melhorou a digestibilidade da proteína e energia destas 
dietas e não afeta o desempenho zootécnico desses animais, exceto o rendimento de 
carcaça sem cabeça, que reduziu a medida que se incluía o resíduo na dieta.  

Ramos (2015), avaliando adição crescente de farelo de abacaxi, como fonte de 
fibra na alimentação de leitões desmamados, com 21 dias de idade, observou uma 
menor digestibilidade dos nutrientes nas dietas acrescidas do farelo de abacaxi e no 
trânsito da digesta dos leitões em relação a dieta controle, sem fibra. Concluindo que 
o uso de dietas acrescidas de farelo de abacaxi na alimentação de leitões recém-
desmamados piorou a digestibilidade dos nutrientes das dietas. 

Ainda segundo Ramos (2016), no mesmo estudo, mas avaliando animais entre 
21 aos 63 dias de idade, apontam que a inclusão do farelo de abacaxi na ração desses 
animais, ao nível de 3,4%, é viável, pois não interferiu negativamente nas excreções 
por unidade de peso vivo ganho e nos índices de custos das dietas, além de melhorar 
o ganho de peso desses animais em relação aos que não consumiram farelo de 
abacaxi. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A cultura do abacaxi apresenta grande potencial produtivo, sendo uma das 

mais representativas da cadeia frutífera do país. Nesse contexto, o Estado do 
Tocantins, no ano de 2017, contribuiu como o terceiro Estado mais representativo da 
região norte. Essa cultura apresenta uma grande geração de subprodutos que podem 
ser aproveitados na alimentação animal, sejam eles restos culturais e/ou resíduos 
industriais. Como o seu plantio pode ser realizado tanto na época da seca, como das 
águas, o produtor poderá programar a sua produção, a fim de obter esses subprodutos 
disponíveis ao decorrer de todo o ano, ou, ainda, no período mais crítico da produção 
animal em relação a alimentação, que é a escassez de forragem nas épocas secas 
do ano.  

Esses subprodutos são ricos em açucares, o que os tornam palatáveis e bem 
aceitos pelos animais. Possuem ainda alto teor de fibras, o que é altamente 
processado pelos animais ruminantes, principalmente os pequenos ruminantes, com 
ressalvas aos monogástricos que a literatura aponta que não obtém resultados 
satisfatórios, devido esses não possuírem essa habilidade de processar alimentos 
com alto teores de fibras. O reaproveitamento desses subprodutos que seriam 
descartados, muitas vezes de forma prejudicial ao meio ambiente, poderá ser usado 
para complementar a dieta dos animais de produção, desde que se observe a 
disponibilidade desses produtos na região e os animais trabalhados. Além de não 
poluir o meio ambiente, servirá de renda extra para o produtor que resolverá o 
problema com as despesas da eliminação da soca em suas lavouras, que são as 
plantas já sem frutos, após a colheita e para as agroindústrias que poderão vender 
esses subprodutos. 

Para finalizar esse estudo, sugere-se mais pesquisas sobre o potencial uso dos 
restos culturais do abacaxi, pois foram poucas as pesquisas encontradas.  
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